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ATA DA SESSÃO SOLENE DE ENTREGA DO TÍTULO DE “CIDADÃO BOTUCATUENSE” AO SENHOR VALTER ACERRA, REALIZADA NO DIA 29 DE AGOSTO DE 2003.
PRESIDÊNCIA
    VEREADOR  JOEL DIVINO DOS SANTOS


                                 

Aos vinte e nove dias do mês de novembro ano dois mil e três, às vinte horas, na sede do Poder Legislativo, situado à Praça Comendador Emílio Peduti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”, foi realizada Sessão Solene de entrega do Título de “Cidadão Botucatuense”  ao Senhor VALTER ACERRA. A abertura da presente Sessão Solene foi feita pelo Senhor Marcos Ferraz, DD. Assessor de Imprensa da Câmara Municipal, especialmente designado como Mestre de Cerimônia, que convidou o Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS para ocupar lugar à Mesa Principal e, em seguida, os Vereadores:  ANTONIO CARLOS TRIGO, ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA, ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, CLAUDIO APARECIDO ALVES DA SILVA, DOMINGOS CHAVARI NETO, EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA, GERLADO VIEIRA, JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO, JOSÉ FERNANDES DE OLIVEIRA JUNIOR, LUIZ ALBERTO BUENO, LUIZ CARLOS BENTIVENHA e NEWTON COLENCI JUNIOR. O Mestre de Cerimônia informou que a referida solenidade iria respeitar a Lei nº. 3.784, de dezessete de junho de hum mil, novecentos e noventa e oito, que estabelece normas para cerimônias públicas e a ordem geral de precedência no Município. Convidados pelo Mestre de Cerimônia, fizeram parte da Mesa Principal, as seguintes autoridades: Ilustríssimo Senhor Capitão Salvador Theodoro de Souza, DD. Delegado da 12ª. Delegacia do Serviço Militar; Ilustríssimo Senhor Dr. Lourenço Talamonte Neto, DD. Delegado de Polícia, representando o Dr. Tadeu Campos de Castro, DD. Delegado Seccional de Polícia; Excelentíssimo Senhor Dr. José Eduardo Rodrigues Torres, DD. Presidente da Ordem dos Advogados do Botucatu - 25ª. Subsecção; Excelentíssimo Senhor Dr. Milton Flávio Lautenschlager, DD. Superintendente do IAMSPE e ex-Deputado Estadual.  A seguir, convidou os Vereadores Antonio Carlos Vaz de Almeida e Ednei Lázaro da Costa Carreira para conduzirem o ilustre homenageado, Senhor VALTER ACERRA, para integrar a Mesa Principal. Em seguida, passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara, Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS, que declarou aberta a Sessão Solene de outorga do Título de “Cidadão Botucatuense” ao Senhor VALTER ACERRA, cuja homenagem originou-se do Decreto Legislativo nº. 195, de 18 de março de 2003. Ele agradeceu a presença de todos, e informou que o Título de "Cidadão Botucatuense" foi instituído na Câmara Municipal no ano de hum mil, novecentos e setenta, com o objetivo de homenagear personalidade que mesmo tendo nascido fora do território do Município de Botucatu, tenha prestado relevante serviço para a comunidade. A iniciativa de reconhecer o trabalho desempenhado pelo Senhor Valter Acerra foi do Vereador Antonio Carlos Vaz de Almeida, e contou com a aprovação unânime dos demais Vereadores desta Câmara. Logo após, convidou a todos para, em pé, cantarem o Hino Nacional Brasileiro. A seguir, o Mestre de Cerimônia informou que através da Lei Municipal nº. 4.386, de nove de maio de dois mil e três, a Música "Saudades de Botucatu", do compositor Angelino de Oliveira, foi instituída como a Canção Oficial do Município de Botucatu. Convidou a todos que continuassem em pé para entoarem a referida canção. Em seguida, registrou-se a presença do 1º. Tenente Mauricio José Raimundo, representando a 1ª. Companhia de Polícia Militar; do Senhor Edvaldo Atílio Borgatto, DD.  Ex-Vereador desta Câmara Municipal; dos Senhores Élcio e Maria José Bertochi.  Dando continuidade a solenidade procedeu-se a leitura das CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS: do Vereador Reinaldo Mendonça Moreira; do Reverendíssimo Dom Aloysio José Leal Penna, DD. Arcebispo Metropolitano de Botucatu; do Reverendíssimo Dom Antonio Maria Mucciolo, DD. Arcebispo Emérito de Botucatu; do Deputado Federal Milton Monti, DD. Líder do PL; do Senhor Luiz Celso Luizetto, DD. Prefeito Municipal de São Manuel; de todos os Vereadores da Câmara Municipal de São Manuel; do Prof. Dr. Joel Spadaro, DD. Vice-Diretor da Faculdade de Medicina da UNESP - Campus de Botucatu; do Prof. Dr. José Roberto C. Saglietti e Profª. Drª. Denise Maria T. de Oliveira, respectivamente Diretor e Vice-Diretora do Instituto de Biociências da UNESP - Campus de Botucatu; do Prof. Dr. Leonardo Theodoro BÜLL, DD. Vice-Diretor no Exercício da Direção da Faculdade de Ciências Agronômicas da UNESP - Campus de Botucatu; do Prof. João Carlos Moreira, DD. Coordenador Educacional do Colégio La Salle; da Senhora Maria de Fátima Francisco Plens. Dando seqüência a solenidade, o Mestre de Cerimônia anunciou a música "Cuitelinho", interpretada pelos músicos botucatuenses Osni Ribeiro e Gustavo Rosa. Logo após, leu o Decreto Legislativo nº. 195, de dezoito de março de dois mil e três, que concede ao Senhor VALTER ACERRA, o Título de "Cidadão Botucatuense". Em seguida, passou a palavra ao Vereador ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA, autor do Projeto que outorgou a honraria, para que proferisse  seu discurso em homenagem ao SENHOR VALTER ACERRA. Com a palavra, o Vereador ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA fez o seguinte discurso: “Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal de Botucatu – Vereador Joel Divino dos Santos, em nome de  quem  peço  licença  para  respeitosamente  cumprimentar os senhores edis botucatuenses, meus ilustres companheiros de Vereança,  aqui presentes. Dignas Autoridades. Senhoras,  Senhores. E,  em  especial,  familiares  do  ilustre  homenageado,  aos  quais,   neste  ditoso   momento,   dirijo  minhas  poucas,   mas  sinceras,   palavras. Quero dizer, desde logo,  que  sinto-me  honrado,  e porque não dizer orgulhoso,  em   poder,  em  nome da   população  de  Botucatu,  através  da   qual  fui  eleito  e escolhido  para   representá-la,   ser   o  autor  de  tão  justa  e  merecida   propositura  legislativa,  concessora  do  “TÍTULO DE CIDADÃO BOTUCATUENSE”   ao  senhor VALTER  ACERRA. Antes de mais nada,  muito embora o homenageado  dispense  qualquer   apresentação, por tratar-se de um homem por demais  conhecido por toda a comunidade local e da região, não posso furtar-me, e não me perdoaria se não o fizesse, principalmente em uma ocasião tão importante e significativa  como a que ora acontece, em falar um pouco de sua vida exemplar. VALTER ACERRA  é  natural da aprazível vizinha cidade de São Manuel, onde nasceu no dia 24 de agosto de 1932. É filho de Francisco Acerra e Olímpia Callegari Acerra. Estudou até a quarta série do  primário na Escola Estadual “Dr. Augusto dos Reis”, na sua cidade natal. Quando menino, trabalhou como engraxate, auxiliar de barbeiro, e outros ofícios da época. Laborou, também,  como ajudante geral, no depósito de ferro-velho do Senhor José Sávio, cujo local teve começo sua grande paixão por essa atividade - que hoje desenvolve com ímpar dedicação e notável profissionalismo. Um pouco mais velho, ainda na cidade de São Manuel, trabalhou na alfaiataria denominada Francisco Acerra, de seu pai, bem como laborou na tapeçaria de seu primo Jorge Espírito Santo. Tempos depois, mudou-se para a cidade de São  Paulo, Capital  do Estado, onde trabalhou como alfaiate. Retornando para sua cidade natal, no dia 8 de  setembro de 1.956, enamorado pela senhorinha CELINA SÁVIO, filha do seu ex-empregador José Sávio, casou-se com ela, em São Manuel, onde tiveram seu primeiro  filho -VALTER  JOSÉ. Após algum tempo de vida matrimonial, incentivado por seu sogro, o  ora homenageado mudou-se, com esposa e pequeno filho, para a cidade de Botucatu, em  busca de uma vida melhor, na exploração da atividade de “ferro-velho”. E foi em 17 de  outubro de 1.958 que ele, sua mulher CELINA e o menino VALTINHO aqui fixaram   domicílio e residência, na Avenida Paula Vieira, nº. 328, na Vila Jaú, estabelecendo no local seu DEPÓSITO DE FERRO VELHO. Com o passar dos anos, esse depósito começou a fazer parte da comunidade botucatuense, sempre instalado na “baixada”. Primeiro, em frente ao curtume Pioneiro, depois passou para o número 155 da mesma avenida, onde se encontra até os dias de hoje - há mais de 45 anos. Valter e Celina tiveram mais três filhos: ELISABETE, SILVANA e RENATO, este último botucatuense nato. Aqui   a família foi criada e aumentou. VALTER JOSÉ, o primogênito, casou-se com Rosângela Pimentel Costilas, com quem teve dois filhos: Rafael, 21 anos, estudante de Agronomia,  na UNESP-Botucatu e Ricardo, 20 anos, estudante de Direito, na Instituição Toledo de Ensino–Bauru. MARIA ELIZABETE, 43 anos, de lidas caseiras, casou-se com Carlos Alberto Tarzoni, funcionário do DER. Tem dois filhos: Beatriz, 18 anos, estudante de Direito, na Instituição Toledo de Ensino – Bauru e Carlos Alberto, 12 anos, estudante do Colégio Arquidiocesano La Salle. SILVANA, 41 anos, técnica em contabilidade e estudante do curso de Pedagogia, casou-se com Gildo Calani Júnior, ex-funcionário do Banco Banespa. Tiveram, também, dois filhos: Rodrigo, 21 anos, estudante de Direito na Instituição Toledo de Ensino–Bauru, e Diego, 17 anos, estudante do Colégio Objetivo, além  de jogador de futebol de salão da cidade de Botucatu, pela AAB-Associação Atlética Botucatuense. RENATO, 34 anos, é casado com Estefânia Moreira, 29 anos. Ele é   Advogado, Professor de Direito do Trabalho e Comercial na UNIFAC-Associação de Ensino de Botucatu, e de cursos preparatórios para concursos. Ela, bióloga, com qualificação de Mestrado e Doutorado na UNESP-Botucatu e, hordiamente, é docente na Universidade Estadual de Londrina-UEL. Tem eles uma filha, de nome Júlia, nascida no dia 16 de agosto próximo passado. O homenageado VALTER, ao lado de sua amantíssima  esposa CELINA, sempre lutou para a constituição de uma boa base familiar. Criou a  família com caráter, ensinando aos filhos, através de seus próprios exemplos: a força de viver, o amor pela vida e a caridade, outra marca registrada sua. Sua paixão, depois do   ferro-velho e sua família, é claro, sempre foi o futebol - fanático torcedor do Palmeiras. Diga-se de passagem, time que se encontra na segunda divisão, sendo certo que, logo logo, estará jogando nesta cidade de Botucatu, na terceira divisão. Deixando a brincadeira de lado, na década de oitenta, foi Presidente do glorioso “Clube Atlético Brasil” da Vila Maria, incentivando a atividade desportiva  no bairro e na cidade. Na Associação Atlética Botucatuense, sempre foi incentivador e colaborador do Departamento de Futebol de Salão. Seu gosto pelas práticas desportivas é enorme. Já participou de diversos campeonatos de futebol, truco, bocha, tendo, inclusive, praticado luta de boxe. É admirador da cultura italiana - como um bom descendente que é. Ao que se refere à sua personalidade, o  homenageado VALTER prima pela organização e busca a qualidade em tudo. É um  homem observador e classificador da vida, sempre munido de lentes de aumento capazes de captar o menor dos detalhes, sejam bons ou ruins. Raras vezes um ou outro pormenor lhe escapa. Para ele, o mundo é um extraordinário maquinismo suíço. Ele prefere desmontar e analisar o relógio a perguntar que horas são. Sem ele, maníaco por classificações, obsessivo  por detalhes, o mundo perderia muito de suas nuances invisíveis a olho nu. O  homenageado tem, além de uma coleção de miniaturas de carros, um pequeno museu de  objetos antigos, achados durante a sua vida, em meio ao ferro-velho, mantendo-os e  guardando-os com muito carinho, orgulho e saudade. Honesto e competente empresário  que é, no ramo do ferro-velho, há quase meio século, muito tem efetivamente contribuído para fortalecimento e seriedade do comércio local e para o crescimento do Município de Botucatu, principalmente no aspecto social já que proporciona, de forma direta e indireta,  mais de 60 empregos, atualmente. Além do que, tem acendrado gosto pelo trabalho em prol dos necessitados e entidades assistenciais, por exemplo: “Casa da Professora Lydia” e  “Núcleo Assistencial Joana de Angelis”, entidades que visam o apoio a pessoas  carentes. Na sua imensa boa vontade, há longa data empresta e doa muletas, cadeiras de rodas, camas de hospital, etc., aos necessitados. E, por isso tudo, é um ser humano admirável! Pois bem, esse é o nosso homenageado – VALTER ACERRA! O homem que  escolheu a cidade de Botucatu, que adotou este lugar, para viver, criar sua família e vencer! E venceu! Permitam-me, senhoras e senhores, antes de encerrar, citar um antigo ditado que reza: “o lugar mostra o homem”. E é este lugar - BOTUCATU, que, neste momento,   mostra a figura exemplar de um homem. Um cidadão que faz jus ao lugar. Um homem a quem se justapõe, integralmente, a lição de George Eliot: “NÃO É O GÊNIO, NEM A GLÓRIA, NEM O AMOR QUE MEDEM A ELEVAÇÃO DA ALMA. O QUE  IMPORTA É O CONCEITO QUE MERECEIS DOS OUTROS. ENTRE OS QUE  HÃO DE CONTRIBUIR PARA FORMAR VOSSA REPUTAÇÃO HAVERÁ QUEM NUNCA CONVOSCO TENHA CONVIVIDO E, NÃO OBSTANTE, FALAM BEM DE VÓS”. VALTER ACERRA é, pois, realmente merecedor do “TÍTULO  DE CIDADÃO BOTUCATUENSE” ora lhe concedido. Senhor VALTER, parabéns! Receba os cumprimentos do Poder Legislativo, através deste Vereador. Muito obrigado”. Após o discurso do Vereador Antonio Carlos Vaz de Almeida, o Mestre de Cerimônia convidou os Membros da Mesa para ocuparem os lugares especialmente reservados no Auditório "Dr. Osmar Delmanto", para que pudessem ver um pouco da história da vida do Senhor Valter Acerra, através de imagens. Dando seqüência à solenidade, o Mestre de Cerimônia anunciou o principal momento da solenidade, convidando o Vereador Antonio Carlos Vaz de Almeida para que procedesse a entrega do Título de "Cidadão Botucatuense" ao ilustre homenageado. Em seguida, convidou o Presidente da Câmara Municipal, Vereador Joel Divino dos Santos para que entregasse ao mais novo Cidadão Botucatuense um boton com o brasão do Município de Botucatu. Logo após, convidou a Senhora Celina Sávio Acerra para que se dirigisse até o Plenário, a fim de dividir aquele importante momento com seu marido. Dando continuidade, o Mestre de Cerimônia anunciou que o filho caçula do Senhor Valter Acerra lhe prestaria uma homenagem. Em seguida, informou que naquela data a Senhora Celina comemorava mais um aniversário. Convidou a Senhora Silmara Ferrari de Barros, DD. Diretora Técnico-Administrativa para que entregasse flores a esposa do homenageado, Senhora Celina Sávio Acerra. Logo após, anunciou o número musical "Sementinha", interpretada pelos cantores botucatuenses Osni Ribeiro e Gustavo Rosa, homenageando o casal Acerra. Dando seqüência a solenidade, o Mestre de Cerimônia convidou o mais novo “Cidadão Botucatuense” para ocupar a Tribuna de Oradores “Vereador Plínio Paganini”. Com a palavra, o homenageado Senhor VALTER ACERRA fez o seguinte discurso: “Vivo neste momento uma emoção muito grande. O Título de "Cidadão Botucatuense", que recebo desta Câmara Municipal, traz consigo um simbolismo notável, recordações que não me fogem do pensamento. Simboliza antes de tudo que o povo e Botucatu me recebe como um novo conterrâneo de direito, já que de fato e de coração já sou botucatuense de há muito. Só isso, para mim já é motivo para perene gratidão. Gratidão ao Senhor Vereador Antonio Carlos Vaz de Almeida - Cula, autor do Projeto de Decreto Legislativo, que me conferiu esta honraria e aos Senhores Vereadores, Dimas, Carlos Trigo, Caldas, Claudião, Sargento Chavari, Ednei Carreira, Geraldo Vieira, Joel Divino, Lourenção, Zé Fernandes, Nenê Bueno, Caio Bentivenha, Luiz Rubio, Mauro Mailho, Junior Colenci e Reinaldinho, que aprovaram esta homenagem. É forçoso reconhecer, porém, que esta homenagem resulta muito mais da generosidade dos membros desta Casa, que de méritos maiores que eu pudesse ter para recebê-la. Vejo-me ainda jovem, chegando a esta Botucatu em companhia de minha família. Trazíamos a esperança de uma vida nova e da construção de um futuro de paz e tranqüilidade para nossos filhos e netos, e Botucatu não nos negou este abraço de acolhida e a concretização daquele sonho. Muitos foram os anos de trabalho constante, alternaram-se períodos bons com os de grandes dificuldades. Entretanto, nunca nos faltou o apoio e incentivo deste povo, que um dia o saudoso ex-Prefeito Emilio Peduti chamou de "O Melhor Povo do Mundo". Nesta minha etapa da vida, vejo que tudo vale a pena. Rodeado de minha esposa, filhos, genros, noras e netos, recebo este Diploma, a mais alta distinção de que dispõe o Município de Botucatu. Com orgulho quero dividi-lo com todos eles, especialmente com minha esposa Celina, companheira fiel e amiga de todas as horas, especialmente as das mais tristes e difíceis. Quero também agradecer, e muito a Deus, origem e fim de todas as coisas, pelo dom da vida. A minha família que enfrentou ao meu lado dias de escuridão e incertezas, e comigo dividiu os ensolarados momentos de grandes alegrias. Agradeço a esta cidade que adotei como minha, e que hoje me adota como cidadão. Penso que tudo que fizermos por esta Botucatu ainda será pouco. A ela devemos dedicar todos os nossos esforços, sonhos e ações para vê-la cada vez mais próspera, desenvolvida e justa, pois só assim seremos dignos dos grandes botucatuenses do passado, que nos legaram esta acolhedora e maravilhosa cidade, e deixá-la, ainda melhor para aqueles que virão é tarefa que não se pode furtar o cidadão de bem. A esta Câmara Municipal renovo minha gratidão e a ela deixo uma certeza, o Título de "Cidadão Botucatuense" que ora recebo ocupará lugar de destaque em meu lar e na minha consciência, e mostrará a todos claramente que a vida só vale a pena se for vivida nos princípios da fé, do trabalho, da fraternidade e do amor, Muito obrigado”. Após o brilhante discurso do Senhor Valter Acerra o Mestre de Cerimonia anunciou o número musical "Porta do Mundo", também interpretada pelos músicos Osni Ribeiro e Gustavo Rosa. Em seguida, o Mestre de Cerimônia agradeceu as autoridades presentes e representadas, os Vereadores, o público, a família do homenageado, os cantores Osni Ribeiro e Gustavo Rosa, os funcionários da Câmara Municipal pelo empenho e organização da presente Sessão Solene. Dando seqüência, passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS que antes de encerrar a presente solenidade proferiu as seguintes palavras " É característica do povo botucatuense o coração aberto, coração bom. Podem observar que em Botucatu sempre encontramos mãos amigas, coisa da cidade, coisa de botucatuense. Sei que o Senhor Valter Acerra é conhecido por todos em Botucatu. Se perguntarmos onde funciona o depósito do Senhor Valter Acerra, todos sabem responder que é na Avenida Paula Vieira. O  Senhor Valter Acerra, hoje recebe o Título de "Cidadão Botucatuense", mas o seu coração já é botucatuense há muitos anos. Quem conhece o Valter Acerra sabe que ele não gosta que comentem e vocês perceberam quando o Vereador Cula falou, que ele ofereceu inúmeras muletas às pessoas que precisavam, e muitas não foram devolvidas, mas ele não fazia questão, pois as que foram devolvidas sempre foram emprestadas a outras pessoas. Emprestou, também cadeiras de rodas. Valter Acerra sempre trabalhou muito. Nesta vida, muitas coisas que fazemos são esquecidas, mas quem recebeu não esquece. Há mais ou menos trinta e cinco anos atrás, e sei que não se lembra, que numa época de crise de serviço, como a que vive hoje o Brasil, eu "catava" sucata, ferro-velho com um carinho, e me lembro quando o Senhor Valter Acerra, não sei se por dó, mas por ter um coração botucatuense ele me disse: Olha Joel, eu tenho um GMC, um caminhãozinho. Lembra disso Valter? Faz muito tempo, trinta e cinco anos, e você poderia usar este caminhãozinho. Eu pensei que ele queria vender o caminhão para mim, e falei: Como vou comprar este caminhão, seu Valter? Ele respondeu: Não, você usa o caminhão por quanto tempo precisar. Hoje quando ele discursava eu me emocionei, pois me lembrei deste fato, e eu usei aquele caminhão por muitos anos, até quando pude ter um emprego. Um dia eu perguntei a ele. Seu Valter o que faço agora com o caminhão?Ele me disse: Se não for mais usar pode deixar aí, no ferro-velho. Senhor Valter, o Título de "Cidadão Botucatuense" é dado a pessoas que prestaram a Botucatu relevantes serviços. O Senhor Valter Acerra emprega muitas pessoas em Botucatu, direta e indiretamente. Muitas pessoas em Botucatu sobrevivem do trabalho do empresário Valter Acerra. Por tudo isso Senhor Valter, merecidamente o senhor recebe este Título, e a Câmara esta de parabéns. A cada vez que um Vereador indica um nome para entregar o Título de "Cidadão Botucatuense" é por que esta pessoa faz jus ao Título. Em nome do Poder Legislativo agradeço por ter em nossa comunidade pessoas como o senhor, que de hoje em diante é de fato um Cidadão Botucatuense, e Botucatu o recebe de braços abertos". Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Solene. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal, lavrei a  presente  Ata  que  vai  assinada  pelo  Presidente  da  Câmara  Municipal  de Botucatu, Vereador............................................JOEL DIVINO DOS SANTOS. 
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